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No terceiro bimestre, você estudou as diversas formas de relevo da Terra e as transformações promovidas pelo
homem nestas paisagens. Neste bimestre, vamos aprofundar o estudo socioambiental, ou seja, o estudo das relações
humanas no meio ambiente.

Preservação das Tartarugas Marinhas
O projeto Tamar é desenvolvido em 22 bases no litoral do Brasil. Os técnicos do centro de visitação da Praia do Forte,
na Bahia, destacam que, das sete espécies de tartaruga marinha existentes no mundo, cinco podem ser encontradas
na costa brasileira. Adaptado de http://www.senado.gov.br/noticias.29/09/2009

Para começar, leia a reportagem abaixo.

O projeto foi criado em 1980.
O nome Tamar foi criado a partir da
combinação das sílabas iniciais das
palavras tartaruga marinha.

Ao proteger as tartarugas, o
Tamar promove, também, a
conservação dos ecossistemas
marinho e costeiro e o
desenvolvimento sustentável das
comunidades.

Adaptado de http://www.tamar.org.br

Oliva

De pente, verdadeira ou
legítima

de couro ou gigante

Aruanã ou verde Cabeçuda ou mestiça

Esse projeto constitui um belo exemplo de preservação da biodiversidade!

Você sabe o que é biodiversidade?

Leia a próxima página para conhecer o conceito de biodiversidade e como promover o desenvolvimento sustentável
das comunidades...

Adaptado de http://www.tamar.org.br
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A natureza é formada por vários tipos de ambientes (marinho e terrestre por exemplo). Cada um deles é
ocupado por uma infinidade de seres vivos diferentes, que se adaptam a esses ambientes. A variedade de seres
vivos e ambientes em conjunto (terrestre, marinhos etc.) é chamada de diversidade biológica ou biodiversidade.

Adaptado de Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, página 60.

A Universidade de São Paulo (USP) está criando um portal de negócios para os produtos florestais comunitários. O
projeto começa a ser testado, por diversas famílias, em dois municípios do Amazonas (AM): Manacapuru e São
Sebastião Uatumã. A Universidade não cobrará pela intermediação e permitirá que os pagamentos sejam feitos
diretamente aos fornecedores.

O portal de negócios poderá colocar em contato direto produtores e compradores de produtos, provenientes do
manejo florestal comunitário e familiar de uma determinada região. O portal disponibilizará acesso a serviços bancários e
de pagamentos, e a informações sobre variação de preços e produtos, home page das comunidades, entre outros.

Esse mesmo modelo já funciona na Índia e em países da África, com apoio da Organização das Nações Unidas
(ONU).

Adaptado de http://www.usp.br/agen/?p=56538. 5 de maio de 2011

Biodiversidade

Desenvolvimento sustentável das comunidades.
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Tudo Azul
(Bia Bedran)

Tudo azul...
Muito mais do que uma cor,

tem cheiro, forma,
tem sabor...

de saber viver melhor.

Tudo azul...
recriando o planetinha,
com ideias, força, vida,

e um canto em tom maior...

seremos mais, muito mais,
a semear a paz,

entre plantas, homens e
animais.
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Preste bastante atenção na letra da música!

office.microsoft.com/

Que mensagem a compositora deseja transmitir?

Dê a sua opinião sobre essa mensagem.

Proponha ao seu/a Professor/a um debate, em grupo, sobre essa mensagem. Depois, você
e seus colegas poderiam montar um lindo cartaz, representando a opinião do grupo!

Vamos lá!

Vai ser legal conhecer as ideias dos colegas!
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A biodiversidade também tem um importante papel econômico, pois os produtos da flora e da fauna
constituem uma imensa riqueza de recursos que a humanidade utiliza para sustentar um sistema de produção cada
vez mais sofisticado capaz de gerar emprego e renda para as populações locais.

Quase todos os produtos que utilizamos, cotidianamente, (...) são produtos de origem vegetal ou animal e
constituem o acervo da biodiversidade do planeta.

Fonte: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, página 62.

http://office.microsoft.com/

Vamos preencher a cruzadinha?
Leia as perguntas com atenção!

5

1 - Diversidade biológica, variedade
de vida no planeta Terra.

2 - O tipo de astro que a Terra é.

3 - Sinônimo de proteção.

4 - Grande conjunto de árvores,
onde existem muitos animais e
vegetais.

5 - Hoje existem muitos animais em
perigo de...

6 - O mesmo que desflorestamento.
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O Brasil, por ser o segundo país com maior extensão de florestas tropicais do planeta, tem uma importância
muito grande no desenvolvimento de atividades econômicas baseadas na utilização sustentável dos recursos
florestais. Os produtos florestais correspondem a produtos fabricados, a partir dos materiais retirados das florestas.

A economia florestal no Brasil vai além da produção da madeira. A coleta de frutos e sementes, como a
castanha-do-pará, a extração da borracha natural, as essências e óleos usados na fabricação de perfumes e outros
cosméticos e para a produção de medicamentos, crescentemente procurados pela nova indústria de produtos
derivados da biodiversidade (a bioindústria), representa uma nova possibilidade de utilização e manejo racional
das florestas, ampliando os benefícios sociais e econômicos e melhorando a qualidade de vida da população pelo
uso sustentável do meio ambiente.

Diversos povos que vivem em áreas de florestas utilizam os produtos dela para sobreviver. Existem diversas
associações de produtores e de cooperativas que empregam boas técnicas que evitam a coleta predatória dos
produtos da floresta.

Fonte: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 65.

Vamos conhecer algumas dessas comunidades e seus produtos.
Leia, com atenção, a próxima página...
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Glossário:
sustentável – condição para se manter ou
se sustentar.
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BioAgrepa é a marca dos produtos da Cooperativa dos
Agricultores Ecológicos do Portal da Amazônia –
Cooperagrepa, localizada no Território Portal da Amazônia,
norte do Estado do Mato Grosso – Brasil.

A Cooperagrepa nasceu da união de pequenos
agricultores familiares vindos de todas as partes do Brasil que
escolheram fazer da Amazônia o seu lar.

Além de produtos, que abastecem os grandes centros urbanos, a comunidade BioAgrepa produz alimentos
orgânicos para as comunidades rurais e urbanas, através da merenda escolar, via Programa de Aquisição de
Alimentos – Conab.

Os produtos também são comercializados em supermercados, locais e regionais, e via entregas em domicílio,
com uma variedade de mais de 40 tipos de produtos, dentre eles: laticínios, frango, mandioca, verduras, doces e
frutas contribuindo para a qualidade de vida do cidadão da Amazônia.

Adaptado de http://www.bioagrepa.com
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Localizada em Manaus, no Amazonas, a Oficina de Lutheria da Amazônia oferece a
jovens carentes um curso voltado à fabricação de instrumentos de corda, usando, como
matéria-prima, a madeira. Um cavaquinho pode custar R$ 800. A peça mais cara é o violão,
no segundo plano, que sai por R$ 1.600.

http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1564832-16052,00.html

A Cooperativa de Artefatos Naturais do Rio das Castanhas, localizada no
Vale do Jari, no Amapá, reúne um grupo de carpinteiros que fazem artesanato,
principalmente pequenos objetos para decoração. As peças são fabricadas com
resíduos de madeiras descartados.

http://www.globoamazonia.com/Amazonia/0,,MUL1564832-16052,00.html
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Utilizando a fibra da palmeira tucumã,
integrantes da Associação de Moradores e
Produtores Rurais Extrativistas do Urucureá,
no Pará, fabricam peças de artesanato
vendidas, principalmente, em Santarém. Eles
tecem vasos, tigelas e descansos para
panela.

Fundada em 2005, com apoio da
Fundação Orsa, a Associação das Mulheres
Mães Artesãs do Vale do Jari, no Amapá, usa
sementes e resíduos florestais obtidos a partir
de áreas de manejo com certificação.
Fabricam, principalmente, peças para
decoração, inspiradas em suas tradições
culturais.

Você saberia explicar qual a importância destes produtos
florestais para a preservação da nossa biodiversidade?

Glossário:
certificação - é uma garantia de origem que serve também para orientar o comprador a escolher um produto que não degrada o meio
ambiente e contribui para o desenvolvimento social e econômico das comunidades florestais. Adaptado de

http://www.wwf.org.br/informacoes/questoes_ambientais/certificacao_florestal/
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O medicamento poderá ser comercializado em até 5 anos, segundo estimativa dos pesquisadores, que
desenvolvem o estudo junto com a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a Fiocruz e uma empresa
farmacêutica de Indaiatuba, em São Paulo. O teste do remédio em animais já foi aprovado.

Pesquisadores defendem que o uso do óleo da copaíba para produção de medicamentos não resulta em
impacto negativo ao meio ambiente. Isso porque a extração do óleo pode ser feita sem a necessidade de derrubar
a árvore. Adaptado de http://www.globoamazonia.com. 29/12/10

Extração do óleo não depende da
derrubada da árvore.
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Pesquisa quer criar anti-inflamatório a partir de árvore da Amazônia

Pesquisadores da Faculdade de Ciências Farmacêuticas de Ribeirão
Preto da Universidade de São Paulo (USP). desenvolvem um anti-
inflamatório criado a partir do óleo da copaíba, árvore com grande
concentração na Amazônia e também presente em outras áreas do país.

O óleo já era usado para tratamento por populações indígenas antes
da chegada dos portugueses. Hoje está comprovado, cientificamente, que
ele tem propriedades anti-inflamatórias. Por isso, pesquisadores trabalham
no desenvolvimento de um medicamento que ainda passará por diversos
testes.

As culturas dos povos das florestas como das sociedades indígenas, por exemplo, estão integradas a
biodiversidade local. Sublinhe no texto a passagem que evidencia, um desses saberes.

Existem diversas culturas que mantêm uma relação mais direta com o seu ambiente. A disponibilidade de
recursos naturais está entre os principais fatores que definem as características culturais de um povo, garantindo sua
sobrevivência. Vamos conhecer algumas destas culturas/povos.
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Aldeia kuikuro, no Xingu, desenvolve plantação de pequi há séculos

Importante para vários povos indígenas no Brasil, o pequizeiro tem função estratégica entre os kuikuros, no Parque
Indígena do Xingu. A reserva, em Mato Grosso, tem 2,6 milhões de hectares, equivalentes ao de Sergipe, e fica em
uma zona de transição do Cerrado para a Amazônia.

Na aldeia, a colheita do pequi é celebrada com brincadeiras e muita dança. A fruta é rica em vitamina A e
também contém vitaminas C e B, além de proteínas e outros nutrientes. Com sua polpa, as mulheres fazem vários
pratos. Um deles é a sopa de castanha de pequi, salgada, com pimenta verde, água e castanha cortada em
pedacinhos.
O plantio da semente da fruta é feito toda vez que nasce um novo indivíduo na aldeia. A tradição leva em conta que
o pai precisa semear árvores para garantir a alimentação do filho no futuro.
“Quando crescerem filhos e netos, a gente passa para eles cuidarem do plantio. Eu vou plantar 50 pés para minha
caçula e ela vai poder começar a colher os frutos daqui a uns dez anos”, diz Afucacá. O plantio do pequi é feito
sempre no meio do mandiocal. Os índios exploram a roça por três anos e, depois, deixam a área só para a formação
do pequi.
Por conta da tradição, há diversas plantações bem antigas na aldeia. Segundo o engenheiro agrônomo Marcus
Schmidt, do Instituto Sócio Ambiental (ISA), a estimativa é de que existam cerca de 14 mil pés de pequi na região. É
a maior riqueza do Xingu e graças ao manejo dos índios.

Adaptado de http://g1.globo.com/natureza/noticia/2011/01/aldeia-kuikuro-no-xingu-desenvolve-plantacao-de-pequi-ha-seculos.html. 23/01/2011

Sublinhe no texto a passagem que expressa a importância do cultivo do pequi para a cultura Kuikuro.

O pequizeiro é uma planta típica
do cerrado, ou seja, uma vegetação
caracterizada por coberturas rasteiras,
arbustos, árvores esparsas e
tortuosas, de casca grossa, folhas
largas e raízes profundas, formando
desde paisagens campestres a
florestas.

ce
n

tra
ld

o
ce

rra
d

o
.o

rg
.b

r

h
ttp

://w
w

w
.co

rre
io

p
a

n
ta

n
e

iro
.co

m
.b

r



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
6
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

11

Etnias indígenas mais numerosas.
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Tabela Gráfico
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Cresce a população de índios no Brasil.

Após a leitura da tabela e do gráfico acima, elabore um pequeno texto, sintetizando as informações que elas
trazem sobre os povos indígenas no Brasil.
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As várzeas das margens do Rio Solimões/Amazonas sempre foram bastante povoadas. Relatos de cronistas de
expedições anteriores à colonização portuguesa informaram a presença de aldeias com populações superiores a 100.000
indivíduos na região. Este padrão de ocupação persistiu ao longo da história e se traduz pela formação dos principais
centros urbanos regionais nas margens dos grandes rios amazônicos.

Fora das zonas urbanas, as várzeas continuam sendo os ambientes de maior densidade populacional em função de
características como: acesso rápido à principal via de transporte regional - o rio; solos de boa qualidade, anualmente
fertilizados pelas águas carregadas de nutrientes do Solimões/Amazonas.

Adaptado de: http://ecologia.ib.usp.br/seb-ecologia/revista/n199/pesca%20.html

No terceiro bimestre, quando você estudou as bacias
hidrográficas, você conheceu a realidade das populações
ribeirinhas do estado do Amazonas. Em função das cheias
do rio Amazonas, as casas são construídas sobre palafitas
para se adaptarem às variações do nível dos rios.

Vamos aprender um pouco mais sobre a realidade dessas
pessoas, ou seja, o modo como elas se apropriam

da biodiversidade para o sustento!

Glossário:
ribeirinha - que anda ou vive nas margens de rios ou ribeiras;
palafitas - estacas que sustentam habitações,construídas sobre lagos, mangues, margem de rio inundável;
várzeas: terreno baixo situado próximo à margem dos rios. Sofre inundação constante, por ocasião da subida da maré.
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Do alto do sítio arqueológico Laguinho avista-se
a várzea do Solimões. A fauna aquática variada dos
rios de águas brancas, como ele e o Madeira, atraíam
os povos antigos. Além disso, nas cheias, as águas
fertilizam o solo para a agricultura.
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Produção de juta e malva envolvem 15 mil famílias no Norte do país
Cultivo das fibras utilizadas na confecção de sacaria, segue o ritmo das águas da região.

Após o período das cheias, seu Francisco começa a
semeadura nas áreas de várzea que afloram à beira do
Solimões, à medida que o rio baixa.

As sementes são lançadas, muitas vezes, ainda na lama,
sempre depois de julho.

As longas hastes, que se erguem do solo sem que
nenhum adubo lhes seja ofertado, são cortadas a golpes
precisos.

Nos meses que se seguem, os membros da
família de seu Francisco se alternam entre os cortes
vigorosos com o facão e a paciente imersão das
hastes na água, para assim separar as fibras do
caule. As hastes colhidas são mantidas submersas
e depois lavadas: um trabalho que demanda
paciência e horas dentro d'água.

O processo não admite interrupções. Logo vêm
as chuvas, o rio sobe novamente, engolindo a terra,
e o ciclo recomeça.
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A ciência amazônica está de olho na aninga, planta muito comum
no litoral brasileiro e uma das principais espécies aquáticas da Amazônia.
Pesquisadores da Universidade Federal do Pará (UFPA) e do Museu
Paraense Emílio Goeldi (MPEG) resolveram investigar suas propriedades
químicas e biológicas.

A pesquisa foi motivada pelo amplo uso terapêutico dessa
espécie pela população ribeirinha da região. Relatos indicam que a
aninga é adotada como cicatrizante de cortes profundos e para tratar
picadas de cobra e ferroadas de arraia.

Além disso, a gosma liberada do pecíolo (haste que sustenta o
limbo da folha) é aplicada sobre lesões avermelhadas na pele
(impingem). Sua raiz é ainda usada por conta de suas supostas
propriedades para combater reumatismo e úlceras.

Adaptado de http://cienciahoje.uol.com.br/noticias/2010/06/remedio-ou-veneno

A aninga é uma planta que vive em
brejos e outros ambientes aquáticos. Ela é
encontrada nas várzeas amazônicas e em
diversos ecossistemas inundáveis como os
igapós, margens de rios, furos e igarapés.
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Você está gostando do
passeio pelo Brasil?

Continue a ler as
próximas sequências!

Você vai conhecer muito
mais!
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Reserva Mamirauá, na bacia do rio Solimões:

Além de outras formas de aproveitamento
dos recursos da floresta, como vimos, as
comunidades ribeirinhas têm, na base de sua
sobrevivência, a pesca.



C
o

o
rd

e
n

a
d

o
ri

a
d

e
E

d
u

c
a
ç
ã
o

G
E

O
G

R
A

F
IA

-
6
º

A
n

o

4
º

B
IM

E
S

T
R

E
/
2
0
1
1

15

A diversidade biológica também é um fator importante quando pensamos nas necessidades humanas relativas
à produção de energia.

Existem vários meios para produzir energia elétrica, cada qual com suas vantagens e desvantagens
econômicas e ambientais. Pode-se produzir eletricidade de fontes renováveis ou não renováveis.

As renováveis são aquelas que não se esgotam. Algumas são fontes permanentes e contínuas, como o sol, o
vento, a água e o calor da terra, outras podem ser renovadas, como a biomassa (matéria de origem orgânica
utilizada como combustível).

As fontes de energia não renováveis, como o petróleo, o carvão mineral, o gás natural e o urânio (usados nas
usinas nucleares), tendem a se esgotar.

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, página 102.

Na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática ou no seu livro didático de
Geografia ou de Ciências faça uma pesquisa sobre a BIOMASSA. Transcreva os
resultados nesta página.
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Você já pensou na importância da energia para a sua vida? Vamos imaginar
que você acordou hoje e não tem luz! Você enfrentou alguma dificuldade para se
arrumar, se alimentar, se deslocar...

Elabore um roteiro do que aconteceu desde o momento em que você acordou até
o momento em que você chegou na escola. Conclua com uma avaliação sobre a
importância da energia na sua vida. Peça ajuda ao seu/a Professor/a. Registre, aqui, as
suas observações.
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Leia, com atenção, a tirinha abaixo.

QUINO. Tradução Monica Stahel. 10 anos de Mafalda. São Paulo. Editora WMF Martins Fontes. 2010. p. 68.

Você poderia explicar por que o globo terrestre está sobre a cama da personagem Mafalda?
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O papel feito de cana

A empresa brasileira GCE Papéis
passou a fabricar papel usando a
celulose do bagaço de cana. A
vantagem de usar um resíduo que seria
descartado é não ter de cultivar o
eucalipto especialmente para esse fim.
Só em 2010 os canaviais brasileiros
geraram 166 milhões de toneladas de
bagaço. Para fabricar 1 tonelada de
papel, é preciso 4 toneladas de bagaço
de cana. O processo é feito em duas
fábricas, uma instalada na Colômbia e
a outra na Argentina. O papel tem
preço similar ao produzido a partir do
eucalipto.

Fonte: Revista Época, 6 de junho de 2011, p. 103

Um plástico usado com cara de novo

Os plásticos reciclados podem ser tão resistentes quanto os
materiais que deram origem a eles. Uma forma mais eficiente de
reaproveitá-los foi criada pela brasileira Wortex. A máquina de
reciclagem não faz a compactação do plástico, como acontece
nos processos padrão, que tornam o plástico mais frágil. E ainda
retira os gases emitidos durante o processo, que podem
contaminar o produto. A reciclagem garante a qualidade original
do plástico e a economia de energia.

Fonte: Revista Época, 6 de junho de 2011, p. 104

Alternativas para materiais que seriam descartados.
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Pesquisadores comprovaram que o bagaço de cana
pode ser usado como aditivo estabilizante para o asfalto,
evitando que o cimento escorra durante as etapas de mistura
ou de aplicação.

Adaptado de http://cienciahoje.uol.com.br. 07/06/2010

Pavimentação com bagaço de cana
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Glossário:

Bioma - o termo bioma (bio = vida + oma = grupo ou massa) significa uma população de organismos da fauna e flora que interagem com o meio
natural, em uma determinada região. Esta definição dá mais importância à vida que à localização.

CAATIGA é o principal bioma da região
Nordeste, onde predominam os climas semi-
áridos no interior da região. O termo caatinga é
originário do idioma tupi-guarani e significa
“mata-clara”. As formações vegetais são
xerófilas, ou seja, plantas que vivem em áreas
com baixa umidade. É composta, em geral, por
arbustos e árvores de porte baixo e caducifólias
(as folhas caem para reduzir a perda da
umidade), possuindo muitos espinhos. Adaptado de:

Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers
Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 69
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A AMAZÔNIA BRASILEIRA ocupa a chamada
Amazônia Legal, que abrange os estados do Acre,
Amapá, Amazonas, Pará, Rondônia, Roraima e uma
parte do Maranhão, Tocantins e Mato Grosso. A
Amazônia abriga a maior floresta tropical existente que
equivale a um terço das reservas de florestas tropicais
úmidas e ao maior banco genético do planeta. Contém
um quinto da água doce disponível no mundo e um
imenso patrimônio mineral. Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual

de Educação. Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 69
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Quando você pensar
em vegetação, você
deverá levar em
consideração as condições
climáticas de determinada
área. A temperatura e a
umidade estão entre os
principais fatores
climáticos que afetam os
tipos de vegetação!
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Jacaré-do-pantanal
entre alfaces d´água.
Os jacarés costumam

passar horas na
mesma posição.
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O PANTANAL é definido como a maior planície de inundação
contínua do planeta, com banhados de grande importância para a
reprodução de inúmeras espécies da fauna. Uma série de
atividades tiveram impacto direto sobre o Pantanal, como o
garimpo de ouro e diamantes, caça, pesca, turismo e agropecuária
predatória, construção de rodovias etc. O turismo de pesca
cresceu de forma desordenada nos anos de 1990 e causou sérios
danos ao meio ambiente. Além disso, as cidades que circundam o
Pantanal não têm infra-estrutura adequada para minimizar o
impacto do crescimento acelerado, causado, principalmente, pelo
lançamento de esgoto doméstico e industrial nos cursos d’água da
bacia.

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers
Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 70

O CERRADO abrange uma área que compreende os
estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul, parte de Minas Gerais e Bahia, além do Distrito
Federal. Abrange as nascentes dos principais rios
brasileiros, sendo, por isso, conhecido como “berço das
águas”. O cerrado é constituído por árvores relativamente
baixas, espaçadas, com arbustos no meio e uma
vegetação rasteira que, na época da seca, favorece a
propagação de incêndios.

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers

Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 71
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A ZONA COSTEIRA E MARINHA - A zona costeira
brasileira possui uma grande variedade de espécies de
animais, vegetais e de ecossistemas. Já a zona marinha
se estende por cerca de 320 Km da costa, delimitando a
região que constitui a Zona Econômica Exclusiva
brasileira, onde o Brasil, tem exclusividade da exploração
dos recursos naturais. O bioma costeiro marinho é um
mosaico de ecossistemas formado por manguezais,
restingas, praias, ilhas etc. Consulte o material do bimestre
anterior para relembrar!

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers

Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 69
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OS CAMPOS SULINOS também são
chamados de Austrais. São mais conhecidos
como “pampa”, termo de origem indígena que
significa “região plana”. O termo, no entanto,
corresponde somente a um dos tipos de campo,
mais encontrado ao sul do Estado do Rio Grande
do Sul, atingindo o Uruguai e a Argentina.

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação.
Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 69
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MATA ATLÂNTICA - esse bioma compreende um conjunto
de formações florestais e ecossistemas associados, que
compreende desde florestas a áreas de manguezais, restingas,
campos de altitude (alto de montanhas), brejos etc. Esse bioma foi
intensamente desgastado desde o período do descobrimento do
Brasil. A preservação desse bioma é importante para garantir um
clima mais ameno e a conservação das bacias hidrográficas e dos
estoques de água doce. Seus diversos rios abastecem as cidades,
metrópoles e as populações tradicionais. Parte significativa do que
restou da Mata Atlântica encontra-se em encostas de grande
inclinação (declividade).

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers
Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p. 71
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Veja se você consegue encontrar o nome dos biomas brasileiros no caça-palavras abaixo!

Zona Costeira, Campos, Cerrado, Pantanal, Caatinga, Amazônia e Mata Atlântica.
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A tabela ao lado indica a área
aproximada de cada bioma brasileiro.

Já o mapa apresenta a
localização aproximada dos biomas no
Brasil.

Observe, com atenção, os dados
contidos no gráfico e no mapa.
Depois, responda às questões. h
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1 - Qual bioma ocupa a maior parte do
território brasileiro ?

Biomas continentais
brasileiros

Área aproximada
(Km²)

Área / total Brasil

Bioma Amazônia 4.196.943 49,29%

Bioma Cerrado 2.036.448 23,92%

Bioma Mata Atlântica 1.110.182 13,04%

Bioma Caatinga 844.453 9,92%

Bioma Pampa 176.496 2,07%

Bioma Pantanal 150.355 1,76%

Área total Brasil 8.514.877 —

2 - E qual o bioma que ocupa a
menor parte do território brasileiro?
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Conheça a floresta que foi cenário de importantes períodos da formação do Brasil

A Mata Atlântica é o quarto sistema mais ameaçado do planeta!
Em 1500, quando Pedro Álvares Cabral chegou ao Brasil, a floresta
ocupava cerca de 1.300.000 Km2. Hoje, só restam aproximadamente
6% de sua extensão original. Mas não pense que a devastação é
recente! A destruição da mata começou com a exploração do pau-
brasil, que foi a primeira riqueza encontrada pelos europeus em nossas
terras. Essa madeira era tão importante que aparecia como principal
característica nos mapas que representavam a terra descoberta. A
espécie, típica da Mata Atlântica, acabou dando origem ao nome Brasil.

A Mata Atlântica é formada por diferentes tipos de vegetação e foi
cenário da história do nosso país. Algumas das plantas da floresta
marcaram cada período histórico brasileiro. Antes do descobrimento,
quando os índios Tupi-guarani ocupavam o bioma Mata Atlântica, a
mandioca era a planta mais importante. Existe uma lenda indígena que
explica seu surgimento.

Conta a lenda que a filha do chefe de uma tribo ia ter um bebê, mas jurava inocência. O chefe, que era muito
rígido, havia decidido sacrificar a filha, mas sonhou com um homem branco que assegurava a pureza da jovem índia e
resolveu livrá-la do castigo. Uma linda menina branca nasceu, recebendo o nome de mani. Todos admiravam a futura
rainha da tribo, mas ao completar um ano a menina morreu. No lugar onde foi enterrada, nasceu uma árvore
desconhecida. Os índios reconheceram o corpo de mani nas raízes da planta, que recebeu o nome de manioc – palavra
que daria origem mais tarde ao nome mandioca.

Além da mandioca e do pau-brasil, outras plantas da Mata Atlântica foram importantes em nossa história, a cana-
de-açúcar e o capim (usado na alimentação dos animais), sem falar nas plantações de café e cacau. E ainda tem mais:
madeiras nobres, como jacarandá ou cedro, e, principalmente, a exploração de minérios, que destruiu mais a floresta
que os dois séculos de lavoura.

Adaptado de http://chc.cienciahoje.uol.com.br/noticias/ecologia-e-meio-ambiente/aprenda-historia-com-a-mata-atlantica.
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Sublinhe, no texto, o nome dos produtos
originários da Mata Atlântica.
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Em grupo, faça uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática sobre o/s bioma/s da sua
região. Peça ajuda ao seu/sua Professor/a! Vocês poderão utilizar os dados disponíveis no Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) e os dados da Fundação Fiocruz, disponíveis nos endereços:
http://www.ibge.gov.br/home/presidencia/noticias/noticia_visualiza.php?id_noticia=169 e
http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=964&sid=2.

Para facilitar, você poderá seguir o seguinte roteiro:

Com os resultados da pesquisa, faça um lindo cartaz!
Se possível, coloque algumas imagens

para ilustrar as respostas.
Mãos à obra!

http://office.microsoft.com/

a) Qual o nome do bioma predominante em sua região?
b) Apresente uma característica da vegetação desse bioma.
c) Observe, atentamente, a paisagem mais próxima da sua casa e da sua escola.

Você ainda encontra uma vegetação com as características da vegetação original?
Faça uma descrição da paisagem que você encontrou.

d) Aponte os problemas ambientais que você encontrou na análise das paisagens.
e) Em grupo, procure apontar algumas soluções para esses problemas.

Adaptado de: Consumo Sustentável: Manual de Educação. Brasilia: Consumers Internacional/MMA/MEC/IDEC. 2005, p.78

Você conhece o bioma da sua região?
Vamos descobrir?
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TUNDRA - esse bioma
caracteriza-se por invernos
longos e rigorosos e verões
curtos e frescos. Localiza-se nas
áreas próximas aos polos, nas
elevadas latitudes, como por
exemplo, o Alasca..
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http://instaar.colorado.edu/tundracam/tundra.php

Vamos conhecer algumas áreas
de deserto do planeta?

Leia as próximas
páginas com atenção!
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Fauna da Tundra

Vicunhas espécie de camelo no deserto
do Atacama. Chile.
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Além dos biomas encontrados no Brasil existem outros importantes biomas no mundo. Vamos conhecê-los.

DESERTOS - existem muitos critérios para definir
uma região desértica, mas o parâmetro mais importante é
a aridez, pois a falta de água limitará os processos
biológicos naturais.

Adaptado de http://www.brasilpnuma.org.br/saibamais/desertos.html
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Deserto da Naníbia, continente africano.

Há quem chame a Namíbia de “Suíça da África”. Se
a presença, até 1915, de colonizadores alemães deu uma
pincelada europeia nas casas litorâneas de Swakopmund,
a Namíbia pouco se assemelha aos Alpes. O país é um
deserto. Ou melhor, vários desertos. As planícies áridas e
as montanhas de areia são praticamente inférteis (só 1%
do território é cultivável). Mas o que transforma essa área
em um lugar inóspito é precisamente sua maior riqueza.
As areias ocultam as maiores minas de diamante do
mundo e as grandes reservas de urânio. A Costa do
Esqueleto ganhou esse nome graças à quantidade de
ossos de baleia e de animais terrestres encontrados nas
praias – assim como de destroços de naufrágios.

Adaptado de http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI125534-
15227-1,00-NAMIBIA+UM+DESERTO+COM+CONSCIENCIA+VERDE.html
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Uma pessoa caminha nas dunas da Costa do Esqueleto.
Escondidos na areia, há diamantes

Deserto de Akakus, Líbia.

Este deserto possui dunas altas, algumas com
mais de 100 metros de altura. Suas areias variam do
branco ao ocre, passando pelo amarelo ouro e pelo
quase-vermelho. Para os tuaregues, povos nômades
da região e guardiões do deserto, Akakus, é um “lugar”
(aka) “tórrido” (kus).

Adaptado de http://colunas.epoca.globo.com/viajologia/2011/01/07/areias-
e-montanhas-pontiagudas-do-deserto-de-akakus-libia/
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O que você acha?

Fome um grupo para debater essa questão. Registre as conclusões de vocês nesta página. Depois, apresente, para
os colegas. Combine tudo com seu/sua Professor/a.

http://office.microsoft.com/

A areia é a mãe das rochas?
Ou, pelo resultado da erosão,

a areia é filha das pedras?

Ali Mahfud.
Guia de turismo no deserto de Akakus, na Líbia.
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Niger, continente africano. Caravanas de sal.
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Hotel no deserto do Saara no Marrocos, próximo à

fronteira da Argélia.

Para enfrentar as altas temperaturas (positivas e negativas), os povos dos desertos usam roupas que
limitam a evaporação, geralmente de cor branca, para refletir os raios solares.

Adaptado de http://colunas.epoca.globo.com/viajologia/2011/01/07/areias-e-montanhas-pontiagudas-do-deserto-de-akakus-libia

Os desertos são caracterizados por condições climáticas extremas. Além de uma
exposição solar intensa, com temperaturas diurnas de até 80°C , seguida por noites
frias (temperatura até - 20°C ), eles são submetidos a uma alternância de períodos
breves de precipitações abundantes com períodos longos de secas intensas. Esse
fenômeno é chamado de “Pulsos de chuva” (“Rainfall pulses”).

Os “pulsos de chuva” dependem das condições atmosféricas globais e dos
ventos que vêm dos oceanos.

Adaptado de http://www.brasilpnuma.org.br/saibamais/desertos.html
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No coração do Saara, a
água da chuva, que caiu há
milênios, empoça na cratera
vulcânica de Waw na Namus.
Ventos carregaram as cinzas da
última erupção por 20 quilômetros.

A maior parte do território da
Líbia é formada por desertos. O
Saara líbio detém o recorde
mundial de calor, 58°C. Por outro
lado, é capaz de gelar os ossos
de uma pessoa em uma noite de
inverno.

http://viajeaqui.abril.com.br/national-
geographic/edicao-115/saara-libia-499539.shtm
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Uma rara vista aérea da região Líbia do Fezzan.

Ibrahim al-Koni, um romancista Líbio, foi criado como tuaregue no Fezzan². Em seu livro “A pedra que sangra”,
ele cita uma canção feita por um sufi³:

O autor revela milhares de anos de luta da vida contra a mudança, de seres humanos adaptando-se ao meio
hostil. Adaptado de http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/edicao-115/saara-libia-499539.shtml

Glossário:
Tuaregue - povo nômade do Saara;
Fezzan - região localizada no sudoeste da Líbia;
Sufi - na cultura árabe, o sufi é uma pessoa dotada de muita sabedoria e cultura. SHAH, Idries. História dos Dervixes. Rio de Janeiro. Nova Fronteira. 1976.

deserto é um verdadeiro tesouro

Para quem busca refúgio

dos homens, da maldade dos homens.

Nele há contentamento,

Nele há morte e tudo que procuras.
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Geyseres do sul da Bolívia, no deserto de
Siole, onde o cheiro de enxofre é forte e o frio
impressionante.
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Antiga rota da seca no deserto de Gobi. China.

Observe, nas imagens abaixo, outras áreas desérticas.

Glossário: Geyseres: - fonte quente que expele água sob forma de jatos verticais. Adaptado de http://www.mineropar.pr.gov.br.
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Paisagem do Deserto de Gobi. Ele corresponde a um grande
deserto com parte na China e Mongólia. O termo gobi vem do mongol e
que dizer "lugar sem água". A temperatura na região varia, em média, de
mínimas de -40°C (janeiro) a máximas de 45°C (julho). Variações diárias
de temperatura também podem ser grandes.

http://www.guiageo-china.com/geografia.htm
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Havia tanto pra lhe contar
A natureza

Mudava a forma o estado e o lugar
Era absurdo

Havia tanto pra lhe mostrar
Era tão belo

Mas olhe agora o estrago em que está

Tapetes fartos de folhas e flores
O chão do mundo se varre aqui
Essa ideia do natural ser sujo

Do inorgânico não se faz

Destruição é reflexo do humano
Se a ambição desumana o Ser
Essa imagem de infértil deserto

Nunca pensei que chegasse aqui

Auto-destrutivos,
Falsas vitimas nocivas?

Havia tanto pra aproveitar
Sem poderio

Tantas histórias, tantos sabores

Capins dourados
Havia tanto pra respirar

Era tão fino
Naqueles rios a gente banhava

Desmatam tudo e reclamam do tempo
Que ironia conflitante ser

Desequilíbrio que alimenta as pragas
Alterado grão, alterado pão

Sujamos rios, dependemos das águas
Tanto faz os meios violentos

Luxúria é ética do perverso vivo
Morto por dinheiro

Cores, tantas cores
Tais belezas

Foram-se
Versos e estrelas

Tantas fadas que eu não vi

Falsos bens, progresso?
Com a mãe, ingratidão

Deram o galinheiro
Pra raposa vigiar

Os biomas terrestres vêm passando, ao longo dos séculos, por importantes
mudanças. Preste bastante atenção na letra da música abaixo.

Qual o tema central da letra da música?

Absurdo (Vanessa da Mata)
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Dentre os principais efeitos da ação humana podemos destacar as mudanças climáticas.

É importante destacar que os climas estão em constante mutação, mas a ação humana tem acelerado essa
mudança. No passado, eles foram mais quentes e mais frios do que hoje, devido a ciclos e eventos catastróficos que
tiveram causas naturais.

Nas últimas décadas, contudo, os pesquisadores registraram um aumento da temperatura média global. Mas o
aumento não está distribuído de modo uniforme ao redor da Terra. Algumas regiões estão ficando mais frias.

Vários fatores estão contribuindo para o aquecimento atual. A maioria dos pesquisadores afirma que parte disso
se deve ao aumento do efeito estufa, causado pela queima de combustíveis fósseis (carvão, petróleo e gás natural).
Desde o século XIX, os níveis de gás carbônico na atmosfera aumentaram em quase 50%.

Atualmente, a temperatura média global está aumentando. Calcula-se que a temperatura subiu, do final do século
XIX ao início do século XXI, aproximadamente, 0,6°C.

Adaptado de: Isto É. Enciclopédia Ilustrada da Terra. N° 17. p. 450

Adaptado de: Isto É. Enciclopédia Ilustrada da Terra. N° 17. p. 451

Rompimento da plataforma de gelo Larsen B, na península Antártica. Os pesquisadores relacionam o
degelo das geleiras ao aumento da temperatura que, nos últimos 50 anos, variou 2,5°C, na região.

O que mais pode acontecer como decorrência do aumento da temperatura global?
Leia a próxima página para descobrir!

Muitos pesquisadores relacionam o aquecimento global à ação do homem, a qual promoveria uma
intensificação ou aceleração de fenômenos naturais. Mas existem grupos de pesquisadores que
discordam, pois consideram que a Terra estaria passando por um processo natural de aquecimento, a
exemplo de outros momentos da história geológica da Terra em que o planeta passou por sucessivos
períodos de aquecimento e resfriamento, independentemente da ação humana.
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Desde o início do século XX, a maioria das geleiras do mundo recuou e a água do degelo ajudou a
elevar os níveis do mar em vários milímetros ao ano.

Leia a reportagem abaixo, com atenção, para entender melhor o assunto.

Aquecimento Global: ponte de gelo se rompe na Antártida

Imagens captadas pelos satélites de sensoriamento remoto Aqua e Terra mostram que a ponte de gelo que conectava
a plataforma de gelo de Wilkins às ilhas Charcot, na península da Antártida, finalmente se desintegrou. A ponte
mantinha represadas diversas porções fragmentadas da plataforma de Wilkins que, com a ruptura, deverão se
transformar em icebergs à deriva.

O evento faz parte de uma sequência de fragmentações iniciada em março de 2008 e demonstra os efeitos do
aquecimento global sobre a região Antártica, que, segundo os pesquisadores, é a região da Terra que mais
rapidamente se aqueceu nos últimos 50 anos.

Adaptado de http://www.apolo11.com/b15a.php?titulo=Aquecimento_Global_ponte_de_gelo_se_rompe_na_Antartida&posic=dat_20090409-094155.inc
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Continue lendo, com bastante atenção, para descobrir
outras importantes informações sobre o aquecimento global.
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Conforme a temperatura da superfície da Terra sobe, aumenta a quantidade de água do mar que evapora, o que,
por sua vez, gera mais nuvens de chuva e causa tempestades.

Já existe evidência de que as tempestades estão se tornando mais frequentes, embora mudanças de curto prazo
não se tornem, necessariamente, tendências a longo prazo.

Com o aumento das temperaturas na Terra, algumas regiões se tornarão mais úmidas, enquanto outras poderão
ficar mais propensas a prolongados períodos de seca. Segundo projeções recentes, uma das regiões mais secas
deverá ser o meio-oeste dos EUA.

Adaptado de: Isto É. Enciclopédia Ilustrada da Terra. N° 17. p. 453

No bimestre anterior, quando estudamos hidrografia, você conheceu o santuário
ecológico de Sundarbans, que fica na foz do rio Ganges, na Índia. Nesta região a
população de algumas ilhas tem sofrido os efeitos, cada vez mais intensos, de tufões
e do aumento do nível do mar.
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O resultado são
centenas de refugiados
climáticos (pessoas que
precisam encontrar outro
lugar para morar), pessoas
que são forçadas a deixar
seus lares por causa das
mudanças climáticas.

Nas imagens ao lado,
alguns moradores das ilhas
foram retratados pelo
fotógrafo inglês Peter
Caton.
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Impacto da mudança climática já é irreversível, admitem Estados Unidos

Os efeitos das mudanças climáticas já estão sendo sentidos nos Estados Unidos.
O aquecimento global se traduz por uma elevação das temperaturas, com efeitos sobre o aumento do nível dos
oceanos e o derretimento de geleiras e neves, destaca um documento elaborado pelo programa de pesquisa
americano sobre o aquecimento climático.
Se não houver modificação no consumo de energia, o aumento das temperaturas vai provocar ondas de calor
mais frequentes, advertem os autores do estudo.
Os furacões, que se abatem regularmente sobre o sudeste do país, vão se tornar ainda mais devastadores na
medida em que ganham força ao passar por oceanos com águas mais quentes.
As regiões que já constataram um aumento das precipitações vão, provavelmente, sofrer com mais chuva e
neve no futuro, enquanto que as mais áridas, como as do sudoeste dos EUA, deverão conhecer períodos de
seca com maior frequência.
O aquecimento terá um impacto sobre a agricultura no meio oeste americano, considerado o "celeiro" do país.
Haverá também o aumento da utilização de energia, através da utilização mais frequente dos sistemas de
climatização (aquecedores e aparelhos de ar condicionado), segundo o relatório.

Adaptado de http://www1.folha.uol.com.br/folha/ambiente/ult10007u582171.shtml

A partir da leitura do texto, identifique as consequências econômicas das mudanças climáticas nos
Estados Unidos, registrando-as abaixo:

Nas próximas páginas, vamos refletir sobre a ação
do homem pelo mundo.

17/06/2009
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O rio Jordão, que já foi navegável, perdeu sua força e foi diminuindo por uma série de fatores. Alguns naturais,
como o aquecimento global, e outros humanos, por conta de desvios no seu curso e de outros rios ligados a ele.
Apesar de seu valor histórico, o rio Jordão corre o risco de desaparecer completamente em poucas décadas.

No deserto da Jordânia, ao sul do mar
Morto, pode-se perceber os efeitos da
diminuição do nível da água. Os depósitos
de sal abaixo da superfície são destruídos,
criando buracos de escoamento e fazendo
com que a área se torne imprópria à
construção. Desde que o mar Morto
começou a baixar com rapidez, no final da
década de 1970, mais de três mil desses
buracos apareceram em Israel e na
Jordânia.

Adaptado de http://viajeaqui.abril.com.br/national-
geographic/edicao-121/fotos/rio-jordao-542546.shtml?foto=16p e

http://g1.globo.com/Noticias/Mundo
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O excesso de sal torna a água tão densa, que ali ninguém afunda. Essa é a
principal atração do Mar Morto, na fronteira de Israel com a Jordânia. O Mar Morto foi
batizado com esse nome exatamente por causa da alta concentração de sal que
não permite nenhuma forma de vida nessa água. Só que agora é o próprio mar que
está morrendo. O nível baixa, em média, um metro por ano. E a tendência, segundo
os cientistas, é de descer ainda mais rapidamente. Se nada for feito, o Mar Morto vai
simplesmente desaparecer do mapa em meio século.

Adaptado de http://jornalnacional.globo.com/Telejornais/JN/0,,MUL555310-10406,00-

AR+MORTO+EM+ISRAEL+PODE+SER+SALVO+DA+EXTINCAO+COM+PROJETO+DE+US+BI.htmlh
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Com o aval dos governos de Israel, Jordânia e Cisjordânia, a ligação entre o Mar Vermelho e o Mar Morto já tem
verba para estudos de um projeto-piloto, liberada pelo Banco Mundial. Será avaliado o que é mais viável: construir
uma tubulação subterrânea, um canal ao nível do chão ou um túnel, um canal suspenso .

Seja qual for a opção, o objetivo é um só: levar água do Mar Vermelho para o Mar Morto, que já perdeu um
terço da superfície, por causa da grande taxa de evaporação e da utilização excessiva do Rio Jordão, seu único
afluente.Os especialistas dizem que, nos últimos 80 anos, o Mar Morto encolheu 30 metros. O pior é que as
projeções para o futuro são pessimistas. Nos próximos 50 anos, essa taxa de encolhimento pode chegar a três
metros por ano.

A tubulação teria oito metros de diâmetro e a água do Mar Vermelho levaria quatro dias para percorrer os quase
180 quilômetros de distância. Tudo por gravidade, aproveitando que o Mar Morto está pouco mais de 400 metros
abaixo do nível do mar. As propostas estão na mesa dos analistas do Banco Mundial, aguardando aval econômico e
ecológico.

Ambientalistas sustentam que o projeto pode causar desequilíbrio ambiental nos dois locais: no Mar Morto, por
aumentar a concentração de água salgada, e no Mar Vermelho, destruindo a barreira de corais do Golfo de Aqaba.
Outro ponto contra: o aqueduto, da forma como está no projeto, passa por uma zona sísmica. Qualquer abalo poderia
provocar seu rompimento e, consequentemente, um desastre na região.

Adaptado de http://g1.globo.com/jornaldaglobo/0,,MUL1411332-16021,00-AGUA+QUE+ALIMENTA+O+MAR+MORTO+ESTA+NO+FIM.html e
http://www.anba.com.br/noticia_fronteira.kmf?cod=10137984
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Sublinhe de azul, no texto, as propostas que existem para
salvar o rio Jordão.

Sublinhe de vermelho, no texto, os argumentos contra a
proposta de ligação do Mar Vermelho ao Mar Morto.

Glossário:

sísmica - área sujeita a tremores de terra.
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Outro mar que sofre ameaça de desaparecer é o Mar de Aral.
Ele está secando rapidamente, tornando-se um dos mais notáveis
exemplos de desertificação provocada pelo homem. Há cinquenta
anos, era um mar amplo, raso, salgado, saudável e cheio de vida.
Na metade do século XX, a pesca realizada no Mar de Aral
representava 3% do total de pescados da antiga União Soviética.
Agora, não há mais peixes, pois o índice de salinidade da água
triplicou em função da redução do espelho d’água.

Nos anos de 1930, volumes crescentes de água foram
desviados dos rios que alimentavam o mar, para irrigar vastos
campos de algodão. Enquanto a produção de algodão aumentava, o
lago começava a encolher. De início, devagar e, depois,
assustadoramente rápido. Durante os últimos 35 anos, o nível do
Mar de Aral baixou mais de vinte metros, fazendo sua superfície se
reduzir a menos de 40% da área original.
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O encolhimento do Mar de Aral reduziu a
umidade do clima local, tornando os verões mais
quentes e os invernos mais frios. Milhões de toneladas
de pó e sais minerais têm sido levadas pelo vento,
prejudicando a saúde de 5 milhões de pessoas que
tiveram de respirar o ar carregado de pó. Além disso,
a poeira tóxica levada pelo vento do deserto, criado
pela evaporação do Mar de Aral, contaminou o
suprimento de água de uma grande área.

Sublinhe de azul o fragmento do texto que expressa a principal causa para o processo de desertificação
provocado pelo homem no Mar de Aral; e de vermelho as consequências desse processo.

Glossário:

Desertificação -transformação de uma área num deserto.
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Existe algum mar, baía ou praia, na sua cidade, que esteja sofrendo com a
poluição?

Faça uma pesquisa na Sala de Leitura ou no Laboratório de Informática sobre
o tema e registre suas conclusões nesta página. Como sempre, seu/sua Professor/a
vai orientá-lo/la.

Você poderá consultar os seguintes endereços eletrônicos:
http://oglobo.globo.com/ciencia/mat/2011/01/24/estudo-revela-biodiversidade-surpreendente-na-baia-de-

guanabara-923590903.asp. e http://oglobo.globo.com/rio/mat/2011/08/13/apa-de-guapimirim-sofre-com-despejo-
irregular-mas-biologo-diz-que-recuperacao-de-mangue-rapida-925129075.asp
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Analise as imagens e as legendas com atenção.

Assinale aquelas que retratam problemas ambientais enfrentados em vários países do mundo.
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( ) A exploração da madeira é a
responsável pela devastação de
grande parte da cobertura vegetal no
Brasil.

( ) O lixo acumulado nos ralos
das cidades dificulta o
escoamento das águas.
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( ) A impermeabilização do solo,
nas cidades, dificulta a absorção da
água das chuvas, aumentando o
problema das enchentes urbanas.
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( ) A ideia dos sócios da empresa holandesa Peerplus
foi corrigir o que consideram uma contradição da
arquitetura: prédios com imensas janelas de vidro, que
favorecem o aquecimento do ambiente, e gastos
enormes para resfriá-lo com sistemas de ar
condicionado. Cerca de 50% da energia consumida
pelas cidades nos EUA e na Europa é usada para
controlar a temperatura dos ambientes. A solução é um
vidro que regula a intensidade da luz e a transforma em
energia elétrica para abastecer parte do sistema de
resfriamento.

Adaptado de
http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI238648-

15228,00.html
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( ) Até agora, as turbinas eólicas eram usadas
mais por indústrias. A empresa italiana Pramac,
que fabrica equipamentos de energia, criou uma
linha de turbinas para quem deseja aproveitar a
brisa do quintal de casa. Elas medem cerca de 3
metros de altura e produzem energia suficiente
para abastecer uma casa. Além de produzir energia
limpa, a turbina é um objeto de decoração.

Glossário: eólica - que vibra ou se move pela ação do vento.
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Adaptado de http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/mapasProntos.asp
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http://planetasustentavel.abril.com.br/

http://viajeaqui.abril.com.br/national-geographic/http://www.educopedia.com.br/

http://portalgeo.rio.rj.gov.br/armazenzinho/web/referencias.asp

http://www.ibge.gov.br/paisesat/

http://teen.ibge.gov.br/ibgeteen/
http://chc.cienciahoje.uol.com.br/

http://www.turminha.mpf.gov.br
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